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Enxuguei os olhos, posto que de todas as palavras de José Dias uma 

só me ficasse no coração; foi aquele gravíssimo. Vi depois que ele só 

queria dizer grave, mas o uso do superlativo faz a boca longa, e, por 

amor do período, José Dias fez crescer a minha tristeza.

Se achares neste livro algum caso da mesma família, avisa-me, 

leitor, para que o emende na segunda edição; nada há mais feio 

que dar pernas longuíssimas a ideias brevíssimas.

Machado de Assis, Dom Casmurro

Es solo cuando se sabe algo que se siente la necesidad de saber más. 

Es cuando no se sabe nada que la curiosidad desaparece.

Josep Pla, Lo Infinitamente Pequeño
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